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receita cambial obtida com
as exportações de produtos
agrícolas de janeiro a junho

deste ano somou US$20,2 bilhões,
recorde histórico para o primeiro se-
mestre do ano e 9% superior à obti-
da em igual período de 2004. Nos
seis meses do ano, as importações
do setor cresceram 2,9%, totalizando
US$ 2,481 bilhões. Como conseqü-
ência, o superávit é de US$ 17,7 bi-
lhões, superior em 10% ao resultado
de igual período de 2004.

O destaque é o aumento de 31,5%
na receita com exportação de carnes,
de 73% na venda de açúcar e álcool,
de 62,6% de café, de 28,8% de fumo
e tabaco, 13,9% nas exportações de
frutas e hortaliças e de 19,2% na re-
ceita com vendas de leite, laticínios
e ovos. De modo geral, a área de grãos
sofreu com a baixa das cotações no
mercado internacional

A queda das exportações resul-
tou principalmente da variação ne-
gativa das vendas do complexo da
soja. A distribuição do fluxo de
exportação de soja no ano passa-
do, caracterizado por maior con-
centração em junho, em compara-
ção com anos anteriores, influen-
ciou o resultado.

As exportações do complexo da
soja no primeiro semestre de 2005
somaram 18,9 milhões de toneladas,
mesmo volume embarcado nos seis
meses do ano passado. A receita ob-
tida com essas vendas, no entanto,
caiu de US$ 5,460 bilhões no pri-

A China, por sua vez, deverá conso-
lidar sua posição de primeiro importa-
dor mundial de oleaginosas, o que sig-
nifica expansão sensível do mercado
global do produto. Os países da OCDE
não deverão ganhar terreno como forne-
cedores, porque a extensão do mercado
será ocupada justamente por exporta-
ções do Brasil e da Argentina.

Os dois países do Mercosul aumen-
tarão suas exportações de oleaginosas,
porque suas indústrias esmagadoras – o
segmento é dominado por multinacio-
nais – não conseguem acompanhar a
expansão da produção doméstica. A su-
perfície destinada à cultura da soja deve
crescer 1,2% por ano nos países que não
fazem parte da OCDE e seguir relativa-
mente estável no restante dos países.

Com relação à carne bovina, o Bra-
sil vai consolidar sua liderança nas ex-
portações. Os embarques do País conti-
nuarão no mesmo ritmo e chegarão a 1,6
milhão de toneladas em 2014, enquan-
to a concorrente Austrália, por exemplo,
deverá assistir a um tombo de 1,3 mi-
lhão para 1 milhão de toneladas em dez
anos. A explicação da FAO é que os aus-
tralianos estão perdendo competitivida-
de em relação ao Brasil. A União Euro-
péia manterá sua condição de importa-
dor líquido. EUA e Canadá vão demorar
a retomar fatias de mercado perdidas
com a doença da "vaca louca".

Os países do Mercosul ocuparão um
lugar cada vez maior na exportação de

EXPORTAÇÃO

A

Apoio aos agricultores na China

AChina está elevando o volume de subsídios concedidos a seus agricultores. O
aumento da ajuda coincide com a expansão da demanda doméstica e com a

meta do país de alcançar a auto-suficiência alimentar em 2020. O apoio representa
3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) e 7% do valor da produção agrícola, perto do
limite (8,5%) permitido pela OMC.

O mais polpudo auxílio governamental na China é dado a produtores de milho, e
o menor é concedido à pecuária. O grau nacional de auto-suficiência alimentar é de
95%. O desafio é como chegar aos 100% até 2020. Cerca de 200 milhões de agricul-
tores produzem em propriedade média de 0,65 hectare.

A produção de grãos é intensiva em tecnologia e demanda escala. Daí o sucesso
do Centro-Oeste brasileiro. Já a China tem agricultura intensiva em mão-de-obra e
sofre restrições hídricas. Os chineses foram aconselhados a se concentrar em produ-
ções como as de frutas e vegetais. Mas Pequim insiste em que há muito risco no
mercado, quer buscar a auto-suficiência, e isso passa por maior produção de grãos.
Nesse contexto, o Brasil, que destina à Ásia, principalmente China, 18% de suas
exportações agrícolas, não tem aparentemente motivos para se preocupar. Analistas
não têm dúvidas de que a China continuará sendo um grande mercado para as expor-
tações agrícolas brasileiras, diante do enorme potencial de demanda interna.

carne bovina, impulsionados pelo
Brasil. Os volumes suplementares de
carne suína para abastecer o mercado
mundial também deverão sair do Bra-
sil. Além disso, o País conservará a
ponta na exportação de carne de fran-
go. Seus embarques podem passar de
2,5 milhões de toneladas em 2004
para 2,996 milhões em 2014. Já as
vendas americanas pulariam de 2,4
milhões para 2,8 milhões.

O fluxo de comércio Sul-Sul do-
mina os mercados de açúcar, arroz e
óleos vegetais, e o Brasil, mais uma
vez, tem destaque. O País deverá con-
tinuar como primeiro exportador
mundial de açúcar. As vendas do pro-
duto não refinado e branco podem
crescer perto de 44% nos próximos
dez anos. As exportações brasileiras
de açúcar bruto passariam de 10,8 mi-
lhões de toneladas em 2004 para 15,5
milhões em 2015, enquanto as expor-
tações de açúcar branco dobrariam
para 7,3 milhões de toneladas. Neste
caso, a Rússia deve continuar como
maior importador.

No caso do arroz, os Estados Uni-
dos vão ter exportações em alta princi-
palmente para a UE. As projeções para
óleos vegetais indicam que Brasil e
Argentina, embora aumentando as ex-
portações, continuarão tendo fatia re-
lativamente modesta em relação às ex-
portações de produtores de óleo de
palma, como Indonésia e Malásia.
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meiro semestre de 2004 para US$ 4,366
bilhões nos seis meses deste ano. O re-
sultado se deve à queda de 20% nos pre-
ços internacionais. O ritmo de exporta-
ção da soja se mostra regular em relação
a anos anteriores e está de acordo com as
projeções dos analistas, que apontam
queda de 20% na receita cambial.

É interessante mencionar que as ex-
portações do agronegócio renderam US$
4,206 bilhões em junho deste ano, 4,5%
abaixo do valor exportado no mesmo mês
de 2004. As importações de produtos agrí-
colas somaram US$ 431 milhões, o que
representa queda de 2,5% em comparação
com junho de 2004. O saldo comercial
somou US$ 3,775 bilhões, contra US$
3,961 bilhões de saldo de junho de 2004.

No ano passado, as exportações do
agronegócio cresceram 27,5%, somando
US$ 39 bilhões. A tendência é de que o
aumento se mantenha no patamar atual,
de 9%. A queda ocorrida  junho pode ser
um sinal de desaceleração.

Até agora, os números são bons, mas
o resultado é maior por quantidade do
que por remuneração. A renda do setor
cai, apesar de o saldo comercial ser mai-
or. Apesar  de o câmbio ser favorável à
importação, não deve haver redução sig-
nificativa no saldo da balança comerci-
al, que poderá ficar próximo ao do ano
passado, de US$ 40,5 bilhões. A  tendên-
cia é de compras maiores para o milho e
trigo (para garantia de abastecimento) e
para o leite.

Produção nacional de ração - mil toneladas

Setor 2002 2003 2004 2005 (*)

1. Avicultura 23,1 22,7 24,4 25,8
Corte 19,2 19,1 20,8 22,0
Postura 3,9 3,6 3,6 3,8

2. Suinocultura 12,6 12,4 11,5 12,8

3. Bovinocultura 3,6 3,5 5,2 5,9
Corte 0,6 0,5 1,4 1,6
Leite 3,0 3,0 3,8 4,3

4. Eqüinocultura 0,4 3,5 5,2 1,6

5.Aqüicultura 0,2 0,3 0,2 0,2

6. Pet Food 1,2 1,2 1,4 1,4

7. Outros 0,5 0,2 0,3 0,3

Total 41,6 40,8 43,4 48,0
Fonte: Sindirações - (*) estimativa

Brasil: balança comercial do agronegócio

Crescimento das vendas de carnes
estimula o mercado de ração

Diante do crescimento das exportações brasileiras de carnes
e da queda nos preços do milho e da soja – principais insumos

da ração –, o setor de ração animal fez uma revisão nas suas metas
de produção para este ano. O Sindicato Nacional da Indústria de
Alimentação Animal (Sindirações) estima que a produção nacional
alcançará 48 milhões de to-
neladas neste ano, volume
10,6% acima do registrado
em 2004. A estimativa feita
em dezembro era de 47 mi-
lhões de toneladas, ante os
43,34 milhões em 2004. Em
receita, o setor mantém pre-
visão de crescer 7,1%, sain-
do de US$ 8,4 bilhões para
US$ 9 bilhões.

Com a queda nos preços
das matérias-primas, houve
pressão para reduzir os pre-
ços das rações, daí o cresci-
mento do setor em receita ser
menor do que em volume. A
queda do dólar frente ao real
também ajudou a pressionar as cotações. O consumo de milho para
ração deverá crescer 7,7%, para 28 milhões de toneladas este ano. O de
soja deve aumentar 15%, para 10 milhões de toneladas.

O quadro favorável na área de carnes estimula o crescimento de
fábricas de ração montadas dentro das fazendas pelos pecuaristas para
o consumo próprio. As expectativas são de manutenção do ritmo de
exportações alcançado em 2004, quando os embarques somaram 105
mil toneladas, com receita de US$ 120 milhões.


